MUSEU INTERNACIONAL DA BICICLETA – MIB
INTERNATIONAL BIKE MUSEUM - IBM

[ A bike no mundo e o mundo da bike ]

CONCEPÇÃO

Cinco pontos no circuito do Pituaçu, em glocais* escolhidos a partir de critérios específicos estabelecidos considerando desenho de ciclovia, meio-ambiente e custo, onde se desenvolverão projetos para representar os 5 continentes, nos países mais significativos em relação à trajetória histórica e à produção da bicicleta ( campeonatos, corridas na agenda esportiva, grandes percursos institucionalizados, pratica do esporte, campeões, gênese, produção industrial, cidades que privilegiam as bikes na trama viária, cidades que possuam a ‘cultura’ da bicicleta ).

Esses países serão convidados através das suas representações diplomáticas a apresentar projetos e conteúdos para consagrar a bicicleta. 

TERMOS DE REFERENCIA

Apresentam o problema do concurso internacional de idéias para a concepção de estruturas arquitetônicas acopladas a uma estrutura básica com forma geométrica definida para um dos cinco glocais* (locais globais) :base triangular, uma pirâmide; base quadrada, um cubo; base pentagonal, um pentaedro; base hexagonal, um hexaedro e base circular, uma calota esférica; corresponderão a cada um dos cinco continentes. 
Esse é um projeto cultural de cooperação entre países. Serão estabelecidos os projetos de cooperação para dotação de uma subseção de cada país selecionado ser representado no MIB.

Do ponto de vista da promoção de imagem da Bahia e do Brasil no exterior e como atração turística, esse museu internacional, comparável ao Museu do Automóvel, em Turim, patrocinado pela FIAT e um dos pontos mais  freqüentados da cidade, com intenso trânsito de estudantes, se assimila, ou deverá se assimilar aos museus Gugenheim do mundo, promovendo a arte e a cidade onde se localiza, nos casos de Bilbao e NYC pela energia das arquiteturas de F. Gehry e  F. Lloydwright, respectivamente. 
Será um investimento para a copa de 2014. Sem um patrocínio poderoso, entretanto,  como um grande banco ou uma grande empresa, o governo só poderia articular um projeto dessa natureza contando com a sensibilização dos países que se interessarem em manter uma espécie de ‘vitrine’ na Bahia usando a bicicleta como veículo - metaforicamente, claro - de marketing cultural, turístico e comercial.
Ser o primeiro museu mundial desse tipo e ser o único a céu aberto e usando o próprio objeto do museu como locomoção é argumentação muito forte e original, podendo ser desdobrada oportunamente.  
* Nomenclatura em homenagem a Milton Santos, criador do termo utilizado em um sentido distinto.
